
Através da legislação e do voto, podemos ajudara resolver os problemas que qualquer 

sociedade apresenta. Para isto não há idade mínima e é neste âmbito que há 20 anos 

a Comissão da Educação Ciência e cultura, o Instituto Português da Juventude e o 

Ministério de Educação e ciência promovem o Parlamento dos jovens. 

Este projeto desafio os jovens do ensino básico e secundário, a elaborarem propostas 

para melhorar a atualidade a vários níveis. O tema em debate este ano do ensino básico 

foi “combate ao insucesso escolar”. 

Em virtude disto, desde o mês de Janeiro que a Escola Secundária Manuel de Arriaga 

agarrou este projeto, formando-se duas listas que apresentaram medidas para tentar 

solucionar este grande problema da atualidade. 

No dia 5 de janeiro ocorreu no nosso auditório uma palestra com a Dra. Lídia Bulcão, 

deputada, seguindo-se a campanha eleitoral nos dias 12 a 14 do mês referido na qual 

as listas dinamizaram um pouco a escola com atividades nomeadamente dança e claro 

apelaram ao voto com cartazes. 

  

Após as eleições os deputados eleitos debateram o tema e elegeram-se as medidas a 

apresentar na sessão regional e os dois deputados que representariam a escola, Júlia 

Branco e Manuel Silva. 

Ocorreu então a 23 de fevereiro a sessão 

regional na Assembleia Regional dos 

Açores a qual deu o “passaporte” da nossa 

escola para a sessão nacional com mais 4 

escolas da região.   

 

 

. 

No dia 4 e 5 de maio ocorreu então a tão esperada sessão nacional com a participação 

de 63 escola e 126 deputados representantes das mesmas. 

No dia 4 os círculos eleitorais foram organizados em comissões, nestas estavam 

presentes alguns deputados como Pedro Duarte do PS, Inês Pereira do CDS PP entre 

outros. 

Os deputados abriram as sessões com agradecimentos e cumprimentos aos jovens e 

seguiu-se a apresentação dos círculos. 



Na comissão 6 foram apresentadas como causas do insucesso escolar o não 

acompanhamento por parte dos pais, a elevada carga horária e os sistemas educativos 

atuais. 

Os deputados tinham nas suas comissões 8 minutos para perguntas e para a 

apresentação das suas medidas. A diminuição de alunos por turma, a existência de 2 

professores nas salas e o uso de tabletes foram as medidas mais polémicas e que 

causaram mais questões aos círculos. 

Por fim elegeram se medida que seriam apresentadas no dia seguinte e escolheram-se 

também perguntas para os deputados de cada partido (a pergunta seria atribuída a cada 

partido consoante o número de votos). As deputadas Rita Rato e Inês de Medeiros 

encerraram a comissão 6 elogiando o debate que se tinha sucedido. 

 

A sessão do dia 5 iniciou-se com a 

apresentação de um vídeo referente aos 

20 do Parlamento dos Jovens seguindo-se 

a apresentação da mesa. 

 

Após a intervenção do Ministro da Educação e Ciência que referiu que o sucesso 

consegue-se com trabalho, e da abertura solene pelo vice-presidente da Assembleia da 

Republica, deputado Guilherme Silva, entraram os deputados e deu-se a fase de 

perguntas. 

Pelas 11.30 ocorreu então o debate da recomendação à Assembleia da Republica. Ao 

concluir-se o debate, votou-se nas medidas que o Parlamento dos Jovens Básico 

recomendaria à Assembleia. 



A diminuição de alunos, a criação de modos de incentivar os alunos a coadjuvância foi 

algumas das dez medidas integradas neste projeto de recomendação. 

A sessão Nacional foi então encerrada pelo Presidente da Comissão de Educação, 

Ciência e Cultura e com a entrega de diplomas aos participantes. 

 

 

 

 

 

 

A jornalista: Ana Benfeitinho 



 


